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RESUMO
O presente trabalho de conclusão de curso, da Pós-Graduação em Orientação Educacional, vem abordar o tema Avaliação na Educação Infantil. A avaliação em todos os níveis educacionais vem passando por mudanças significativas, na Educação Infantil destaque nessa pesquisa, também está se consolidando ano após ano, onde se viu a necessidade da escola como uma instituição de transformação social, onde a avaliação passa a ter o aluno como o centro da aprendizagem, e para se avaliar o educador tem como ponto de partida a individualidade de cada aluno, dentro de suas possiblidades e seu potencial. E não mais da avaliação feita pelo educador dentro de suas interpretações e visão de mundo, avaliar requer um olhar mais atento partindo do educador, onde anotações diárias são necessárias para que ocorra a avaliação significativa em relação ao desenvolvimento da criança. A dificuldade encontrada pelas escolas em começar com essa mudança da avaliação é justamente a do educador abandonar as velhas práticas e partir para um novo olhar sobre a criança, suas vivencias de mundo e suas dificuldades para trabalha-las, junto com a criança fazendo a intermediação, o acompanhamento individual o qual fará e trará as mudanças necessárias para a ação da criança na superação de suas dificuldades.  Com essa pesquisa literária buscou-se aperfeiçoar às novas práticas referentes à avaliação, com o objetivo de trazer um embasamento para uma prática educativa e de qualidade que atinja á todos, estudantes e demais pessoas que participam de alguma forma da instituição escolar.
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1 INTRODUÇÃO

Para o desenvolvimento deste trabalho buscou se realizar uma pesquisa juntos aos autores e leis que nos trazem informações necessárias para que possamos desenvolvê-los de uma forma gratificante e que traga aos nossos educadores e coordenadores das escolas novas oportunidades de refazer a avaliação, que vá ao encontro das potencialidades das crianças. Saber aonde se quer chegar e trilhar o caminho para atingir os objetivos, é apenas uma questão de mudar a forma, se o modo de avaliação até agora não trouxe mudanças e melhorias, precisamos juntos encontrar e buscar, novas formas, e é isso que estamos buscando.  Com a alteração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, (LDB 9394/96), por meio da lei 12.796 de 4 de abril de 2013. Essa regulamentação oficializa a mudança feita na constituição por meio da Emenda Constitucional nº 59 de 2009. A avaliação na educação infantil, em diferentes épocas, nunca foi uma preocupação social, ou de interesses políticos, pois a única preocupação era em as famílias terem um lugar para deixar seus filhos, onde os pais pudessem ir trabalhar para sustentar a casa e manter a família. Sendo as creches até então assim chamadas, ou então casas de parentes ou mesmo lugares que a própria empresa disponibilizava para esse fim, tento ali uma pessoa que cuidasse até que seus pais as buscassem. Cuidar, único objetivo, que fossem assistidos para não ficarem desabrigados. 
Hoje, tanto tempo passado começamos a perceber uma mudança, ainda silenciosa na prática, mas nas leis e regulamentações já causando grandes discussões em relação á avaliação na educação infantil. Deixamos para o passado a única função até então das creches e de assistencialismo, de tias cuidadoras e lugar de depósito de crianças, e aos poucos, regulamentando as leis, LDB 9394/96, Estatuto da Criança e do Adolescente (lei número 8.069/1990), Projeto de lei número 8.035/20010, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (CNE/CEB/2010), FUNDB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de valorização dos Profissionais da Educação, Lei número 11.494/2007), todas essas leis e emendas vem afirmando uma significativa mudança e discussões referentes à Educação Infantil. E aí entra a avaliação na educação infantil. São muitas as mudanças e as transformações dentro e fora da escola, junto com isso tudo, vem á necessidade de mudar as práticas dentro das salas de aulas, a forma como o educador vê a criança que ingressa com seus 4 meses de idade em uma creche, um novo avaliar do educador e um novo olhar para a criança, sua família e a comunidade a qual está inserida, percebe-se que é possível essa mudança. A avaliação não está inserida só nas instituições escolares, e sim na sociedade como um todo, pois somos avaliados constantemente e de diversas maneiras.

2 A criança
A criança é um ser em constante desenvolvimento, estudos já comprovaram que elas aprendem ainda dentro do ventre de suas mães, nascem já com experiências uterinas, e ao passar dos meses seu desenvolvimento é constante, colocam pés e mãos na boca, balbuciam sons, emitem sons quando não são atendidas, e choram para pedir algo ou avisar que alguma coisa não está bem. Suas descobertas, seu poder de explorar o novo, o ainda não conhecido, é fascinante, estão sempre em movimento e aprendem rápido que podem conseguir quase tudo com o choro. Crianças que pertencem a classes médias aprendem em torno de 30 palavras a mais por dia que outras crianças de nível inferior, as estimulações, o contato com diversos tipos de objetos, e situações despertam nelas sensações e emoções diferenciadas. Uma criança desde o berço bem estimulada será uma criança curiosa, esperta e de grande poder de criação e socialização com o meio. Hoffmann (2012, p. 65), nos diz que:
O acompanhamento da criança é uma responsabilidade permanente de os todos adultos que convivem com ela. O seu desenvolvimento depende, fortemente, de um ambiente favorecedor, da disponibilidade dos adultos em conversar, brincar, prestar-lhe, de fato, atenção.
As creches e pré-escolas são lugares riquíssimos em todas as formas de construção do conhecimento. Ai entra o papel do educador juntamente com as coordenações pedagógicas e diretores em transformar em um ambiente adequado para ser explorado pelos pequenos, através do lúdico, da imaginação e contação de histórias infantis, da criação do novo, da socialização das crianças na hora do passeio pela escola ou até mesmo nas ruas ao redor da escola. Tudo se transforma em atividades divertidas, e então adentra educador com suas observações e anotações sobre cada ato, cada dificuldade que a criança apresenta, ou cada superação conquistada pela mesma. O olhar avaliativo não será somente sobre a criança, mas de um modo geral quanto instituição.  Segundo Hoffmann, (2012, p. 30):
Retomando essas considerações, a avaliação na Educação Infantil tem por base a observação permanente das crianças no cotidiano e a aproximação dos professores com sua diversidade sociocultural, à luz de suas próprias representações, teorias, experiências profissionais de vida.
Então avaliar não é no final do semestre fazer um diagnóstico de cada aluno, sem uma base significativa, e sim ter um olhar avaliativo durante todo o processo do desenvolvimento da criança, desde o berço até a pré-escola. Para que possamos levantar, debater e juntos encontrar possibilidades de aprendizagens, sobre um olhar atento do educador que traga reflexões sobre as interações criança/adulto e espaço pedagógico sempre com a ação mediadora do educador sobre a criança no seu dia a dia.

2.1. A avaliação
As formas de avaliação que temos usado em nossas escolas até agora, tem produzido várias finalidades para classificar, excluir e rotular estudantes de todos os níveis. Durante toda a história em educação, sempre foi desempenhada da forma tradicional, segundo a avaliação do educador, sempre levando em conta o seu olhar e a sua realidade sobre o que seria ou não correto, muitas vezes distorcido e sem significação de como avaliar. Segundo Hoffmann, (2012, p. 13), “Antes de se pensar em posturas e práticas avaliativas, é preciso que se discuta, nas escolas, o que todas as pessoas que ali convivem entendem por avaliação”.

Essa é uma prática que as nossas escolas estão tentando, a pequenos passos modificar, fato pelo qual muitas escolas de educação infantil, ainda não possuem uma estrutura organizacional pedagógica adequada para esse fim avaliativo. Elas possuem ainda, apenas direção professores e monitores em salas, sem um momento ou espaço adequado para a reflexão das atividades desenvolvidas junto às crianças. Passa-se muito tempo apenas nas atividades cotidianas, sem buscar a ação-reflexão-ação necessária para esse fim. Também pelo fato de, recentemente, a educação infantil passar a ser obrigatória a partir dos quatro anos de idade, as SMED (Secretarias Municipais de Educação), não conseguiram se estruturar para oferecer uma base de apoio e formações pedagógicas para os  professores e demais trabalhadores da educação infantil. Segundo as colocações e definições de Jussara Hoffmann (2012, p. 13), “Avaliar não é julgar, mas acompanhar um percurso de vida da criança, durante o qual ocorrem mudanças em múltiplas dimensões com a intensão de favorecer o máximo possível seu desenvolvimento.”. 
Precisamos de educadores e coordenações de escolas com esse entendimento sobre a avaliação, para que na prática se consiga avaliar para estimular, e despertar nas crianças o seu potencial de aprendizagens, acompanhando o seu desenvolvimento diário, com registros e anotações constantes sobre os fazeres em diversos momentos do dia e atividades, nas diversas áreas do desenvolvimento, psicomotor, linguístico, pensamento e de sociabilidade, são fundamentais.

Para se avaliar é preciso que o educador esteja sempre acompanhando as atividades desenvolvidas durante o dia, auxiliando e buscando sempre novas formas de trabalho, desafiando a criança a buscar, explorar, recriar o já existente. Para isso, faz-se necessário, oportunizar o aluno a desenvolver suas capacidades sociais, motoras, cognitivas e críticas da forma de ver o mundo. Para isso precisamos de profissionais preparados para proporcionar essa mudança significativa no avaliar infantil, e permitir que a criança alcance o êxito na aprendizagem. 

Hoffmann, (2012, p. 25), diz que, “a permanente curiosidade dos professores sobre as crianças é premissa básica da avaliação em Educação Infantil, e não a intenção de julgar como positivo ou negativo o que uma criança é ou não capaz de fazer e de aprender.”. 
O educador precisa ter um caráter mediador e investigativo, sem a intensão de julgar, mas sim constatar a real capacidade do educando, suas reais possibilidades de criar e recriar dentro do parâmetro do já existente para o inovador, nunca se esquecendo da realidade e capacidade de cada um. O educador juntamente com a coordenação pedagógica de sua escola deve ter todo um cuidado em ajudar a criança a se desenvolver e buscar o novo, sem em momento algum deixar de ser criança, sem deixar a ludicidade e as brincadeiras de lado, pois tudo faz parte do conjunto da avaliação, Godoi em seu livro, (2010, p. 45): 

A partir desses vários fatores, em nome de um futuro melhor para nossas crianças, a pré-escola acaba antecipando a escolarização e assumindo uma postura que se acredita ser a mais adequada para as nossas crianças, que viram alunos e acabam assumindo responsabilidades que não são próprias para sua idade.
A equipe pedagógica junto com o educador precisa ter o cuidado de não impor carga as crianças com atividades e cobranças demasiadas, com a qual não seriam reais intenções da avaliação. Avaliar para educar, e oportunizar, e levar a criança a descobrir de forma lúdica, criativa e participativa sua participação na construção de um mundo mais justo e humanizador, para que ela cresça de forma global e não rotulada, por ainda não conseguir atingir o potencial que o educador julga ser importante.
2.2 A avaliação na Educação Infantil
A LDB/ 9394/96, no art. 29 “A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até os cinco (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”.
Art. 31 inciso I, “a avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental;

A Lei 9394/96, nos deixa claro que a avaliação, não tem o objetivo de promoção, nem mesmo para o ingresso no Ensino Fundamental.  O educador que trabalha com a Educação Infantil, precisa ter muita clareza para usar a educação para desenvolver suas capacidades cognitiva, psicológicas, emocionais e sociais para futuramente ser um cidadão participativo, justo e inovador que vá somar na escola como aluno, na família ou na sociedade em que está inserido, sempre levando em conta a individualidade de cada ser. 

Parece ser muito fácil usar a avaliação nessa primeira etapa do ensino, que tem o mesmo valor das demais etapas seguintes, mas não é assim tão simples. Quanto mais se fala e mais se discute a esse respeito, mais conhecimentos vão adquirindo. Desde o nascimento, momento em que a criança abre os olhos, ela já está aprendendo, percebendo, e nos seus primeiros anos de vida, tudo ao seu redor é exploratório. Ela aprende com todos que fazem parte da sua vivência.

O educador deve sempre estar atento ao desenvolvimento da criança, que nessa idade ocorre muito rápido, pois ela aprende diariamente. Assim, é importante que quem cuide esteja sempre avaliando, sempre prestando atenção no que a criança aprende e no que ela encontra dificuldade para desenvolver. Por isso, anotar observar e participar dos momentos de criação é fundamental para que no final haja um histórico avaliativo. Hoffmann define em seu livro (2012, p. 103) que:

A questão principal referente aos estudos atuais sobre o desenvolvimento infantil é o respeito pelas diferentes formas de ser de cada criança, decorrente de suas experiências próprias de mundo, ritmos de maturação, contextos sociais e culturais diferenciados. 
Desta forma, o educador que consegue no seu dia a dia observar as diferenças em cada criança e trabalhar com elas, terá uma avaliação significativa no final do processo, uma avaliação mediadora, porque isso sim traz um significado muito grande, referente aos resultados das avaliações tradicionais. Em que o único objetivo era classificar, sem se importar com o aprender significativo.  As colocações de Both (2012, p. 120), nos dizem que:
O trabalho de interação com o meio social favorece a criança em harmônica e cidadã com o mundo em que vive. Quanto mais a criança em fase de jardim da infância se sentir estimulada e iniciada com o desenvolvimento físico, sensorial, motor, cognitivo e interativo, mais preparada ela estará para ingressar no ensino fundamental.
Com esses fatores, a avaliação na Educação Infantil que considera sua vivência, seu desenvolvimento global e o respeito ao tempo de cada criança, terá somente efeitos positivos, contribuindo para de fato uma avalição que leve em conta a fase e as características de cada ser individual, com seus potenciais e suas dificuldades. 

Nessa fase da Educação Infantil, e em outras também, como o ensino fundamental e médio, é importante que o educador saiba que em seus registros diários, se leve em consideração não somente o seu desempenho pedagógico, como também seus relacionamentos, seu equilíbrio em lidar com o diferente, com o novo, a superação de suas dificuldades em grupo e individuais. Pois, isso tudo faz parte da prática da boa avaliação. Nos textos de Godoi (2012, p. 41), podemos encontrar: 



A avaliação da maneira como aparece, acaba se tornando um instrumento forte e presente nesse momento da educação, podendo trazer consequências negativas ás crianças. Não queremos uma avaliação classificatória e seletiva na educação, pelo contrário, almejamos uma avaliação que auxilie o trabalho do professor e que favoreça o crescimento da criança e não sua exclusão, e isso não deve se restringir á educação das crianças pequenas, mas deve ser válida para todos os níveis escolares.

As coordenações pedagógicas das escolas e os educadores precisam se aperfeiçoar e prover os meios para garantir que as crianças tenham seus direitos de aprender, se desenvolver, de forma física, moral, psíquico, social e culturalmente garantido. Já sabemos que é através da mudança que parte do educador através do seu modo de ver a avaliação e o desenvolvimento da criança como algo significativo e de sua intermediação no contexto diário que a criança avança, aprende e reaprende juntos educadores e educandos. 
2.3 METODOLOGIA

Este estudo configura-se numa pesquisa de abordagem qualitativa de cunho bibliográfico, e que se optou pelos estudos de autores consagrados, tais como: Hofmann, Godoi e Both. Suas contribuições nos ajudam a refletir para a construção de práticas pedagógicas que possam efetivar a questão da avaliação, como práticas inovadoras para a real avaliação no desenvolvimento das crianças de 0 a 5 (cinco) anos, e o embasamento teórico para fazer o diferencial em sala de aula. 

A leitura e a pesquisa dos estudos desses autores que foram selecionadas junto com a escolha do tema são primordiais para que possamos encontrar saídas e melhoramentos nas atividades junto às crianças, com a intenção de compreender e refazer a avaliação na educação infantil da melhor forma possível, sem nunca deixar de ter como objetivo principal a criança e suas especificidades. Segundo Both, (2012, p. 136):

Vale repetir a significativa expressão popular: “é de pequeno que se torce o pepino”. É depois dessa etapa escolar que se dosa a maior ou a menor o nível de aceitação do principal objetivo da avaliação nos níveis escolares subsequentes, que é o fomentar e facilitar a aprendizagem e o desempenho dos estudantes.
Nestes estudos e pesquisas realizadas buscou-se o entendimento da forma de avaliar as crianças pequenas para que o seu desenvolvimento integral seja facilitado no decorrer de sua vida. Onde a pesquisa deve fazer parte da construção do educador como ser atuante e inovador assim como do educando, sempre ressaltando a importância da pesquisa na formação continuada. 
A partir da escolha do tema o material foi pesquisado e coletado, cada texto que fazia referencia ao quesito foi selecionado, tornou-se um desafio diário a leitura e apontamentos referentes à avaliação.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As mudanças na avaliação da Educação Infantil vêm de encontro com as novas leis e suas necessidades, muito se fala e se discute sobre esse tema, e aos poucos estão todos tentando trazer essas necessárias mudanças pra dentro das escolas, dentro das salas de aulas, com o objetivo de qualificar e tornar possível uma avaliação que seja capaz de ajudar a criança a se desenvolver e atingir seus potencias de aprendizagem.
 A avaliação tradicional ainda está muito enraizada nas práticas pedagógicas, pois os educadores encontram dificuldades de mudar suas práticas, para mudar é preciso se reformar, reestruturar suas práticas pedagógicas dentro da sala, e entender que somente uma ação voltada para o acompanhamento com intervenções diárias, registros e participação junto à criança que se faz a avaliação de forma construtiva.  E isso não acontece de um dia para o outro, é necessário que haja envolvimento e dedicação de todos dentro da escola, pois o avaliar não se restringe somente nas salas de aulas, e sim na escola como um instrumento mediador.

Avaliar é indispensável, principalmente para melhorar as condições da educação para que possa formar futuros cidadãos preparados para viver em uma sociedade livre de rótulos e preconceitos, onde a criança possa receber os estímulos necessários e superar os desafios na execução das tarefas diárias, aprender a aceitar o diferente e entender que há um tempo para que todos possam aprender. 
É necessário compreender que a avaliação consiste em reverter á forma de pensar nas crianças como seres capazes de mostrar que a responsabilidade de incluir é de todos nós. Não é só uma questão de recursos técnicos, mas principalmente mudança de atitudes de responsabilidade de todos os envolvidos no processo de educar.


É necessário lembrar que a Educação Infantil é uma etapa privilegiada para o avanço em direção aos objetivos de uma nova educação e na infância é o melhor momento para se oportunizar a aprendizagem das diferenças sociais, envolvendo também neste processo, professores, e todos que fazem parte da escola e da sociedade como um todo, pois com uma avaliação participativa e ativa todos aprendem juntos.

Houve um aprendizado qualitativo no desenvolvimento dessa pesquisa, pois a avaliação está aí à disposição de todos os educadores, que fazem uso todos os dias em salas de aulas, algumas vezes nem tão bom uso assim, mas buscou-se com o desenvolvimento desses estudos, meios e formas de mudar, de melhorar e a partir desses diagnósticos, levar a mais coordenações pedagógicas e educadores as muitas formas e maneiras de usar a avaliação na Educação Infantil para trazer melhorias e mudanças significativas para nossos pequenos. A importância de um educador ativo participativo e que acompanha o desenvolver diário e qualitativo de seus alunos. Isso nós traz esperanças de dias melhores na educação do nosso País que ainda clama por mudanças significativas reais nas práticas em salas de aula.
Foi muito prazeroso e desafiador a realização dessa pesquisa, pois se sabe que é possível discutir e começar as mudanças que trarão um resultado grandioso para todos os estudantes sejam eles da Educação Infantil, fundamental, médio ou graduação, saber que o começo está nas mãos dos educadores que estão mudando suas práticas junto aos pequenos.
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